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tomou-se o aroma mesmo de Christo, 
o aroma da clemencia infinita que athrac 
A vida eterna. Magdalena é a primeira 
penitente do Salvador, que o reconhece 
verdadeiramente como Salvadnr, no sen
tido que havia de «Salvar o seu povo 
do peceado.»

Alaria Magdalena pede a Christo a 
verdadeira cura, a das feridas morlaes 
da alma; e ella dando a verdadeira sa
tisfação, a das lagrimas, paga-lhe o ver
dadeiro tributo, o do amor. Jesus con
cede-lhe uma lai gloria como a outrem 
não concedera. E porque? —Porque 
Magdalena «amou muito!»

Uma palavra assim ainda não havia 
sido pronunciada n‘esle mundo, e o 
mundo nada imaginou que com ella pos
sa ser comparado. Palavra que nu mun
do licou, mais poderosa sobre os cora
ções que todas as luzes da razão, quo 
lodos os livros da moral e que todas as 
oppressões da lei!

Jesus, portanto, diz á grande Pecca
dora {d’enlão a grande Penitente): — 
«Perdoados te são teus peccados.» Os 
Phariseus murmuram, como elles ha
viam murmurado em Capharnaum quan
do ouviram a mesma linguagem. «Que 
é este, disseram os que comiam ali, que 
até perdoa peccados?»

Ah ! E’ que o mundo em laes casos, 
ou não consente a condemnação, ou 
não consente a absolvição ! O que se 
vê por esse mundo além é apenas uma 
infame indulgência, ou um implacável 
rigor. Mas Deus vê o arrependimento, 
perdoa e purilica.

Sem responder mais nada aos Pha
riseus, Jesus diz para Magdalena: «A 
lua fè te salvou: vae-te em paz.» Jesus 
Christo não acrescenta o que disse ao 
paralylico, ou o que diz mais tarde á 
mulher adultera: «Não peccais mais.» 
Magdalena ama, e nada mais tem que 
dizer-lhe.

A infinita doçura de Jesus revela-se 
cxcelldntemento ifesta pagina, uma das 
mais admiráveis d um hvro todo inteiro 
admiravel!

hadicalmente curada, Magdalena se
gue por toda a parte o Senhor. Em to
da a occasião se nulna da sua palavra, 
aquelle maná celeste que saia fluente 
dos seus lábios. Um unico pensamento, 
um unico desejo enchia a alma de Ma
gdalena: vel-o, ouvil-o.

O amor desta sancta mulher conti
nuava a ser um balsamo que ella derra
mava a toda a hora por onde passasse 
o Salvador. Já nos momentos dos ul- 
trages, já nos momentos da glorifica
ção, contra ou a favor do seu Divino 
Mestre, ahi se achava sempre Madale
na prornpla a participar quer do insulto 
quer do triumpho, em proporção <|ue 
lhe coubesse. A sua vida acha-se enca
deada com a vida de Jesus.

E o Salvador encarando-a com ar

SECÇÃORELIGIOSA
Maria Magdalena

lUmiltanlur ei pcrral.i mul
ta quofiiant dilcxU multam.

Luc. 17/, n.

^IhESUS aborrecia cerlamenle os vi- 
el0s d°s ^iar’seus> mas na0 as 
suas pessoas, Hogado a jantar 

com um «Telles, Jesus entrou em casa 
do phariseu e assentou-se á meza a 
comer com elle.

Durante o banquete, entrou na salla 
uma mulher com um vaso de alabastro 
de unguento precioso: esta mulher cha
mava-se Maria Magdalena, uma pecca- 
dora que toda a cidade conhecia pela 
sua vida escandalosa.

Em presença dos convivas, Magda- 
lena prostrando-se por delraz de Jesus 
começou a regar-lhe com lagrimas os 
pés, e os enxugava com os cabellos, e 
lhe beija os pés e os ungia com o bal- 
samo.

O dono da casa, em vista d’esla 
acção de Magdalena, admirou que Je
sus a tolerasse. E o phariseu disse lá 
comsigo: Se este homem fõra Prophe- 
ta, bem saberia quem, e qual ó a mu
lher, que o toca; porque è peccadora !

Então Jesus quiz mostrar ao phari
seu que sabia melhor do que elle (piem 
era esta mulher, e que a conhecia tão 
bem como elle proprio : «Simão— diz 
Jesus—lenho que dizer-te uma coisa. 
— Mestre, dize-a, responde Simão.— 
Um credor linha dois devedores: um 
lhe devia quinhentds dinheiros, e outro 
cincoenla. Porem não lendo os laes 
com que pagarem, remetteu lhes elle a 
ambos a divida. Qual pois o amará 
mais? Hespondendo Simão, disse: Creio 
que aquelle, a quem o crédor perdoou 
maior quantia.—Julgaste bem, disse- 
lhe Jesus.»

Então, vo tando-se para a Peccado
ra, mas continuando a fallar com* o pha
riseu, disse: «Vês esta mulher? Entrei 
em lua casa, não me deste agua para 
os pês; mas esta com as suas lagrimas 
regou os meus pés, e os enxugou com 
os seus cabellos. Não me dèste ósculo; 
mas esta, desde que entrou não cessou 
de me beijar os pés. Não ungiste a mi
nha cabeça com balsamo e esta com bal- 
samo ungio os meus pés. Pelo que te 
digo: Que perdoados lhe são seus mui
tos peccados, porque amou muito. Mas 
ao que menos se perdoa, menos ama.

Ensino profundo e sublime. A lei 
de Jesus está toda simplificada líesta 
palavra: amor. Não c pelo espirito que 
o homem se eleva até á luz divina, mas 
é pelo coração.

O balsamo de Maria Magdalena en
cheu a terra e atravessou os séculos. 
Uma vez que lura acceito por Jesus,1 

de mansidão, e ensinando ao mesmo 
tempo, nas suas parabolas que o arre
pendimento abre as portas do ceu, da
va a consagração a este divino preceito 
com um adoravel exemplo.

Jesus acolhia a humilde Peccadora; 
conversava com ella, e mais larde, no 
derradeiro instante, prestes a expirar, 
volve-lhe um olhar de misiricordia, co
mo para mostrar que o arrependimento 
eguala a innocencia e que a lembrança 
do crime não apaga nunca a esperança.

«/. C.*'de Paria e Castro.

(unidade
CAIU DA DE é a dor mimosa 
0 sublimo de todas ns virtu- 
des, <• a benegação do interes

se e commodidade pr. pria para utili
dade do proximo, é a consolação le
vada ao que soífre despida de qual
quer lucro, ê o auxilio ao precisado 
sem pretençllo do agradecimento, é o 
beneficio sincero e franco ao neces
sitado ainda mesmo que nos haja of- 
fendído, é o perdão das maldades, af- 
frontas e prejuízos quo nos hajam cau
sado, ó íinalmento o conjunto de to
dos estes preceitos para o dovido de
sempenho no mandamento—amar a 
Deus sobre todas as cousas o ao pro
ximo como a nós mesmo.—

A caridade não ó só dar esmola 
ao pobre, repartindo com elle uma pe- 
quena parte do mulo que nos sobeja, 
nilo ú Boccorrcr o indigente por osten
tarão e favor, é mais elevada esta 
virtude, e a sua pratica tão variada 
como extensa, não deve cançar nem 
constranger aquelle que a faz, seguin
do os verdadeiros preceitos; podendo 
todos e cm todas as condições da so
ciedade opulentos ou humildes desem
penharem esta virtude santa e bené
fica.

O rico pode alliviar a desgraça com 
o seu ouro, prevenir grandes males e 
até crimes.

O poderoso podo sem dispender, 
fazer grandes benciicios, empregando 
a sua alta e vali<sa e protecçHo.

O que vive parcamente c o pobre 
podem prestar actos da maior carida
de tão uteis ao proximo, como agra 
dáveis a Deus.

O tracto d*um doente, a vesita a 
um encarcerado, um serviço qualquer 
a quem precise e que não possa desem
penhar, são auxílios consolações e con
fortos que elevam a alma, purificam 
as imperfeições, o trarão com arre 
pendímento das culpas o perdão e a 
graça do Martyr do Golgothn, Jesus 
Christo.

S. Thiago de Bougado. 27 de ju
nho de 1886.

M, J, de Faria Lino.
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(Continuado do n.® anterior)

XI
Milagros de Jesus Christo

Xccessidade da morte de Jesus. — O 
capitulo L1U de /saias. — O Urro 
Siphre e o Thalmud. — Os Habbi- 
nos commentadnres. — Corndio Tá
cito. — Flegon. Josepho e Porphij- 
rio. — lle/lexàes. — O sepuldiro. — 
Supposto roubo do cadaver. — Ter
ror dos Aposlolos.-^htteresse da Sy- 
uagoga em occultar o successo.

\ I ?YO1S foram os milagres de Jesus 
'T S’ Christo que se negam com 

maior empenho, e por este 
motivo julgamos necessário omipar-nos 
do exame (Fellus separadamente.

Xega-so que o Hedemptor pereces
se no Calvario, aceeilando-se a possi
bilidade absurda de que cm seu logar 
morreria outro homem: e se os impios 
confessam a morte de Jesus, dizem que 
o cadaver foi roubado do sepulchro: 
nega-so egualmenle a ascensão de Jesus 
Christo às mansões eternas da gloria.

A morte de Josus era necessária 
nara que se eumpusse o saneio mvstc- 
rio da rfdempção; as suas alTronías c • , ™IW, «guuimcme a niui W
tormentos, cu oun mo foi a morte mais. , 'Os?" n^ha^r i1 2 * 4)- e, “ 
crud, estava^ annuneiadas n? proj.J,. fXio S

(1) Cnp V rl’e.4.1 obra
(2) M;ii- antigo <|ue i> lliiiltnu l
(31 Livro? Beresith, Kabba. Niilrirch. Thrlul-

itu e Thancbuma.

cia sublime le Laia, com nhr?4es m -; A , le >Je Je f()j * > ve|.(!;> 
pmadas. que em outro logar copra-; 0 consequencia necessai.ia dos
111 M L-hdA I III rU ndmir.iv«r-í’Cr0ZeS flUC SanCtÍSSÍlllO COf-

vro Siphre (i) conlirma este juízo cx-1 (')s j ds rel,reS(>ntain‘:n0 exa.
pondo os xers. 4 e 5 do mdicado capi- [limc c forç;is Ca,vario e bru. 
1 k- — tl..i lalmente açoutado, subindo trabalhosa-

No mesmo ao alto do sagrado monte em
nuid as paLnns < I [ i . < ( Ique havia de consummar-se o sacrifício:

cravos enormes lhe atravessam as maos 
e os pês para suspenderem aqnellc di
vino corpo no sacrosanto madeiro da 
cruz; e se tivpra podido resistir a tão 
grande marlyrio, necessariamente ha
veria de morrer da ferida que do lado 
esquerdo lhe abriram com a lança que 
lhes traspassou o coração.

Com que critério é que nos dizem 
que Jesus Chrislo não morreu na cruz, 
saindo [>or esta cansa vivo do sepul

esta a opinião acceite pelos rabbinos 
Maimonides, José de Galilón. Makir e 
Mpysés lladarsan, que no Beresitu Hab 
ba reconhece a exacta npplicação do 
vers. 7 ao Messias prometlido: «Eoi 
«offerecido, porque elle mesmo quiz. e 
•não abriu a sua bocca: elle será leva- 
<do como uma ovelha ao matadouro, c 
«corno um cordeiro diante do que o 
«tosquia, e-emmudecerá e não abrirá 
«a suâ bocca.» Com a mais admiravel 
exactidão pinta este versículo o drama 
horrível que passados oito séculos ha
via de representar-se no Calvario! «. . 
«e subirá como arbusto diante d'ellp, e 
«como raiz que sai d’uma terra sequio-

«sa: elle não tem belleza, nem formo-;chro? Um povo inteiro presenciou o 
sangruento drama; rodeavam o patíbu
lo muitos pharisous, não poucos escri
bas e grande numero de sacerdotes: a 
guarda romana desempenhava muito 

' bem o seu serviço, e um centurião le
vou a Pilatos a noticia da morte da vi- 
ctima innocente logo que cila expirou. 

N’aquelle santificado monte perma
neceu a concorrência até que José o 
Xicodemos se encarregaram do cada
ver, que foi embalçamado com cem li
bras de aromas, sendo sepultado pu- 
blicamente e â vista de numerosas tes
temunhas.

A paixão, morte, cmbalsamento e 
sepultura do corpo de Jesus foram fa
ctos públicos, e não ê possível admit- 
tir-se sobre elles a menor duvida.

Com a mesma leviandade se tem 
supposto que no proprio acto do sup- 
plicio ha vera mudança de pessoa: subs
tituição absurda e impossível, porque 
fóra do catholicismo não ha homens 
capazes de sacrificarem a vida cm be
neficio do seu proximo: nem podia 
illudir-so com facilidade o cuidado e 
vigilância dos ferozes inimigos de Je
sus, a quem não teriam soltado facil
mente no acto de verem satisfeita a 
sua vingança.

«sura, e vimoi-o, e não tinha parecença 
■ do que era, e porisso nós o estranha
rmos... e o Senhor quiz quebrantal-o 
«na sua enfermidade: se elle tiver dado 
«a sua alma pelo peccado, verá a sua 
«descendencia perdurável, e a vontade 
«do Senhor será por sua mão prospe
rada (1).»

Cumpriram-se as prophecias mor
rendo ignominiosannmte o Salvador no 
meio das zombarias e insultos d’mn po
vo inhumano. Omilliremos as citaÇuGs 
de auclores ecclcsiaslieos que escreve
ram aquellr trágico successo, para re
cordarmos o seguinte testemunho de 
Cornelio Tácito, profundamenle preoc- 
eupado contra os primeiros lieis por 
causa de snppostos crimes r eaiumnias 
infundadas éáí

Este escriptor, referindo nos seus 
Am/acs qtm Nêro culpou os christãos 
dc terem incendiado Itoma para vingar- 
se d este crime, dizia o seguinte: «Com 
«o íim de apartar a opinião publica 
«d'aquella accusação, aceusou certas 

I • pessoas c|ue o povo aborrecia por cau- 
«sa dos seus crimes, e castigou-as com 
«ferozes tormentos; chamam-se vulgar- 
«mente christãos. Esta seita foi funda- 
«da j>or Christo, a quem o governador 
«da judea Poncio Pilatos mandou ma
tar no reinado de Tibêrio 6?).»

Elegon conta eguahnenle a morte

(1; l«aU#. eap. LUf. v. 7, â c 10.
(i) To-lo- n- nuctorc* fiontios e paRflos aborre

ciam a nota rdigiito, acrr-iilMito na# ralumnins- 
vutgajó* <lc qtir ernm nccns.irlns o< ihri-hlo#; mo# 
o- q«i* Mudavam n moral n dia.

(3) -.tnríw», liv. XV cap. XI.IV.
lí) UiA. thts alymit. In XIII.
|f)| .\ntig., liv. XX c
•6) S. Az.. hv XIX, de Cú. Dei, cap. XXIU.

( Continua)

D. Francisco Xavier Garcia liodrignSEGÇAO ÍIISTORIGA
A Porciunictila

;T|,&J°00 ^'inelle que ama a nalurc- 
s za o sente as suas bellozas e en- 

JL? cantos, se tem viajado na Ilalia 
e visto altentamentc aquclla terra, de
seja tornar a vel-a: por toda a parte 
algnm monumento de arte por toda a 
parle algiuna recordação iIlustre ou al- 
trahente chama a attcnção do viajante.

Mas com mais forte rasão devemos 
dizer que na Ilalia ha grandezas reli
giosas. maravilhas christãs, cujo divi
no reflexo se faz sentir em todo o uni
verso catholico.

A cidade do Assis, na Ombria. en
cerra um d'estes grandes prodígios; c 
o nome de Assis traz logo á lembran
ça um dos heroes mais portentosos, 
que n Providencia tem snseitado sobre 
a terra e tem empregado na regenera
ção da Humanidade, o patriarcha sera- 
phico S. Francisco.

0 seculcr XIII. tão fecundo em mi
lagres de santidade, de genio e de he
roísmo, viu nascer o humilde eavalleiro 
de Jesus Uhrislo, futuro sustentáculo 
da Egreja militante, o pobre Francisco, 
o grande fundador da BOrdein do$>ws
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nores, cujos filhos, como os filhos de 
Jacob, se multiplicaram lanlo como as 
cstrellas do ceu, as flores do campo o 
as areias do mar.

Assis foi o theatro das suas glorias, 
e a ogreja do Santa Maria dos Anjos, 
no sou tempo humilde e pobre, mas 
hoje vasto c sumptuoso templo, está 
perfumado da presença do santo, que 
alli orou, chorou, recebeu do t»ous a 
graça do fundar uma nova ordem na 
Egreja, e finalmente morreu.

Este logar é santo: todas as gera
ções, que ha seiscentos annos leem pas
sado, leem sentido descer sobre si n 
força, a resignação e a esperança. Xos- 
so Senhor o havia promcltido a seu ser
vo Francisco, o a sua palavra é eterna.

Como esta ogreja no seu principio 
era pequenina, chamou-sc-lhe nina pe
quena parte ou porção de ogreja, por 
outro nome Porciuncuhi. Hoje, porém, 
é um dos templos inais magníficos o 
um dos mais venerandos e venerados 
sanduarios da Italia. A sua maior ce
lebridade provem-lhe da visão que al
li teve S. Francisco, c da extraordiná
ria indulgência concedida a este logar 
santo.

Era no mez de outubro do 1221. 
O servo de Bcus eslava prostrado na 
sua cella, arrebatado cm aílissiiua con
templação, orando fervorosamenle pe 
los peccadores.

l’m anjo lhe diz que immediatamen- 
le se dirija á egreja. Assim o executou. 
E alli encontrou Nosso Senhor e a Vir
gem Santíssima o uma grande multi
dão <le espíritos celestes.

«Francisco, lhe diz o Salvador, vós 
e vosso irmão tendes grande zelo pela 
salvação das almas. Vós fostes colloca
do como um facho no mundo, como 
sustentáculo da Egreja.

«Pedi, pois, o que quizerdes, para 
bem dos povos e para gloria minha.»

Francisco pediu para lodos nqnelles 
que visitassem aquella egreja, uma in
dulgência plenaria dos sons peccados, 
depois de os haverem confessado c de 
se terem arrependido.

A Mãe das misericórdias. Maria San
tíssima, inclinou-sc para seu Filho que 
respondeu a Francisco:

«Concedo-vos o que pedis; mas is- 
lu seja ratificado na terra por aquelle a 
quem eu dei o poder de alar e desa
tar.»

O Papa Honorio III, que então oc- 
rupava com tanta gloria a Cadeira do 
S. Pedro, achava-se tfesla occasião na 
cidade de Perngia. c para alli partiu 
Francisco no dia seguinte.

O servo de Deus contou-lho o caso 
e lhe pede a indulgência.

O Sanlo Fadre disse:
«Francisco, pedis uma cousa gran

de e inteirameiito contra o costume.»
Respondeu Francisco;

i Santo Padre, não vol-o i>eço cm 
meu nome, mas em nome de Jesus 
Chrislo que mo enviou.»

Torn:m-lhe logo o Pontifico:
«Faça-se segundo o vosso desejo: 

essa indulgência será para todos os an
nos porpetuamenle, mas só por um dia.»

Dons annos depois, dignou-so Nos
so Senhor mesmo designar o dia em 
que se devia lucrar aquella extraordi
nária indulgência.

Ellc mesmo disse a Francisco:
«Será desde a noite do dia em que 

o Aposlulo S. Pedro se viu solto das 
suas cadeias até á noite do dia seguin
te. •>

E os coros de anjos cantaram o 7>- 
Deunt.

Francisco partiu para Roma, e um 
milagre estrondoso confirmou n indul
gência no dia indicado.

Este dia é o 2 de agosto, contado 
desde as vesperas do antecedente, em 
que a Egreja celebrar as Cadeias de 
S. Pedro.

S. Francisco não quiz que esta sin
gular e privilegiada indulgência fosse 
aulhenlieada com um diploma pontifica»; 
por muitos séculos tem existido confir
mada por oráculo de viva voz, por Mar- 
linho IV, Bonifácio IX, Paulo III: S. 
Pio V e outros Pontífices.

Honorio III quiz, com uficito dar a 
Francisco um documento desta indul
gência; mas o santo homem recusou di
zendo:

«Basta, Senhor Papa, a vossa pala
vra. Pois, se éobra de Bens, ellc mes
mo a dará a conhecer. Eu não preten- 
do outro instrumento ou diploma, por
que a carta d'cste breve será á San
tíssima Virgem, notário o mesmo Jesus 
Chrislo. e teslimunhas os seus anjos.»

Esta indulgência, que ao principio 
só sc lucrava na egreja de Santa Ma
ria dos Anjos, cm Assis, foi oxtendida 
por alguns Pontífices a todas as cgre- 
jns dos frades menores, existentes cm 
todo o mundo cnlholico.

Todas as populações de Italia e nu
merosos peregrinos de todas as parles 
da Europa o do mundo acodem no dia 
2 do agosto, a ganhar aquella grande 
indulgência cm Assis.

E alguns annos tem chegado a vin
te e quatro mil o numero de romeiros 
que vão assistir aquella festa de mise
ricórdia e graça.

Apenas o sino do convento dá si- 
gnal de que o dia do perdão so abriu 
no coo c na terra, os religiosos de S. 
Francisco desfilam cm procissão polo 
caminho dc Assis; segue o Bispo com 
clero, c em seguida caminham todos os 
personagens ccclesiasticos c os magis
trados.

As porias da sumptuosa Basílica de ■ 
Santa Maria dos Anjos (a antiga Por-^ 
citutculá) são abertas anu ceremunia. 

e o povo sc precipita alli com um de
lírio <pie se não pôde traçar no papel.

Tmlo são invocações, cantos e la
grimas ; cada uma testimunha, a seu 
modo, a Maria, Rainha dos anjos e dos 
homens, o seu respeito e a sua grati
dão.

Tal 6 o grandioso espectaculo que 
oíTerecc aquelle sanctuario de Assis, 
pasmoso pela visão do S. Francisco, c 
pela indulgência que lhe foi concedida: 
indulgência que com o nome de Por- 
ciuncula c o maior cumulo de graças 
e dc favores divinos.

O fado maravilhoso, que acabamos 
do relatar, pôde, sem duvida, excitar 
otíso c o dó dos incrédulos; mas con
sola e alegra o coração dos filhos de 
Bens.

A intclligencia abre se insltncliva- 
inonle á fê ou coração á esperança ao 
contemplar seo famoso templo da Por- 
ciunciila, que antigamente reunia em 
torno de si milhares dc peregrines 
por occasião do jubileu, e <pie ainda 
hoje allrahe nnnualmenle numerosos 
romeiros pelo mesmo motivo.

A Porciuncitla foi o núcleo da fa
mosa congregação que fundou o grande 
palriarcha dc Assis; esse asylo dc paz, 
onde se abrigaram a sciencia, o amor, 
a fê, tudo o que consola, encanta c re
genera a humanidade.

Espanta e assombra a historia da 
Porciuncula. que deixamos enunciada, 
c que referem todos os catholicos, e 
cujo ciTeilo pratico ainda hoje sc sente I

Mas não foi Francisco um santo por
tentoso ?

«Verdadeiro Chrislo da cdade me
dia, diz um audor moderno, lodo fé, 
lodo bondade, todo doçura; eloquente, 
como um tribuno de Áthenas; fogoso, 
como um prophela hebreu; austero co
mo um cenobita da Thebaida; modelo 
dc virtudes excessivas e de raridade ar
dente, dotado de intuições sobrenatu- 
raes e singular nos annaes chrislãos, 
cuja vida foi um holocausto, cuja mor
te foi uma transfiguração.»

Não sabem que o Papa Cregorio IX 
que canonisou Francisco dons annos 
depois da sua morte, disse d’cllc o se
guinte :

«Brilhou no templo dc Bens, como 
a oslrella no meio de nuvens, como a 
lua cm lodo o seu brilho, como o so) 
em todo o seu esplendor.»

A Porciuncnla, pois, nada tem de 
estranho aos olhos da fé e da rasão.

Mas não deixa de ser um fado ex
traordinário, uma das grandes glorias 
que só possuo a Egreja Catholica.

P.* João Vieira Xeves Castro da Cruz.
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Isaias, inspirado por Deus: Clama, ne 
cv8se8s=clama incessantemente? O de
ver imposto por Deus, a obrigação dos 
escriptores são é escrever sãmente sem 
calcular sobre os resultados obtendo 
que ao Mesmo Dons abandonam os 
que escrevem em Seu Nome !

Ninguém se inquiete: como, quan
do e por quem Deus fará triumphar a 
Sua Causa ! uma só inquietação de
vemos ter, e cata deve consistir .em 
não descançar em fazer da nossa par
te o que nos cumpre para que venha 
aquelle Triwnqdio e cheguo depressa, 
abandonando-nos também ás Vistas Di
vinas !

O grande Boaventura «Santo o 
Sabio» dizia: «que tinha aprendido 
mais na oração do quo nos livros » Pa
recerá isto estranho aos que não oram, 
mas ó certo que a oração podo dar 
mais e muito mais que os livros e até 
aquella pódo obter tudo ! E S. Fran
cisco do Sall *8 dizii: «Quo ao pregar 
a Doutrina de Deus não se iembrava 
ou sujeitava ás regras dos professo
res humanas; fnPava o Santo—ex 
abundantin cordi*;* o que Escriptos 
deixou este Santo Bispo de Genebra 1 
Na oração é Deus o nosso Auxilio, o 
nosso Guia o o Nosso Mestre. Onde 
falta a oraçãi tudo falta, e roino o 

; reino do Italia não ora nem pódo orar 
j por isto tudo lhe foge, quo levou um 
Joscriptor italiano a dizer. «Talvez nos 
jAnnaes italianos não se encontro uma 
; pagina que recorde tantas misérias, 
tantas vergonhas, tanta inaptidão o 
impotência quanto na historia hodier
na do Reino itálico. Nunca antes uma 

i tão desolante oscacez de homens c es- 
ícriptores, um descobrimento mais pun- 
I gente das sciencias, das artes o da 
Íiolitiea, Se restam na Península ita- 
iana relíquias de honra e razão do 

conforto, é entre os homens da Egreja 
e em especie no Papa.» O escriptor, 
que assim se expressa, ó homem notá
vel o em especial competente; sabe 
bem o que diz. O Papa representa Je- 
au-Christo; Jesu-Christo é o auctor e 
o consuminador da fé, é o guarda da 
Egreja por disposição do Padre Eter
no; c Pmdo o Divino Redemptor c ins
tituído Seu Vigário na Terra S. Pedro 
o Seus Succcssures, seguo-sc que o Pa- 
padó será sempre a maior Grandeza na 
Terra e toda presa com o céu ! e por 
consequência o Papado conservará 
sempre sua incomparável Grandeza, 
otnbora as maiores perseguições de 

’ quo seja objecto por parte dos inimi- 
’ gos da Justiça; estos poderão impia- 
i mento atacar por meios materiaes o 
\materifdisados a Grandeza Occidental 
h|o Papado, porem não poderão nem 
i/ocur nu grandeza CMcneinl do Papado, 
I c assim o estamos vendo na lucta da

SECÇÃO CRITICA
Considerações ;

y^^jBEAMOS, que» Divina Presença! 

tlSs? °8^ em a parte o que em 
o logar os olhos do Se-J 

nhor vêem os bons e os maus.» S.\ 
Bento. |

Esto pensamento vivo nos homens' 
conserva estes firmes na justiça, e fa- ■ 
rá entrar no caminho recto os trans-* 
viados do este ! I

Em 1818 disso Pellegrino Rossi, 
homem que foi mui conhecido: «O 
Papado é Vunica grandeza, vivente 
delV Italia nostral—x unica grandeza 
vivente da nossa Italia.» A Revolução 
tem procurado abater aquella Grande-1 
za e exaltou-so ella Revolu>ão\ mas o i 
que vemos? o Papado em augmento 
moral, o a Revolução a cresecr na ini
quidade; e sendo realmente assim e 
evidente onde está a Grandeza, e como 
esta ó inseparável do Papado, Deus 
exalta os humildes, c depôz os sober
bos, e a Revolução é toda de uma fa
mília é modela soberbos.

A Riforma, periodico da Revolu
ção o que se publica em Roma á som
bra da invasão doia-se toda idinon ve- 
dere colVinjluenza nwrale del Papato 
cresciuta anclie quella deiri(alia=$or 
não vÔr com a influencia moral do 
Papado crescida também a da Italia» 
e a Italia no dizer da Riforma signi
fica a Revolução na Península italiana; 
o citado jornal confessa: que n influen
cia moral do Papado tem crescido, o 
a da Sua Italia não; é porque o Papa
do é do Céu, o a Revolução é do In
ferno !

Ha quem diga- os bons escriptos 
são tempo perdido para obter resulta 
dos bons ! isto não é assim, o é erro 
gravíssimo avançar uma tal preposi
ção ! Os escriptos réctos são profícuos 
para corroborar os bons, e chamar á 
rectidão oa desviados, embora nós co
nheçamos ou não a devida cuii lescen- 
dencia dc estes. Diz-nos o Santo Evan
gelho: «Que da boa semente lançada 
uma parte fructifera, outra morre en
tre as pedras, e outra c levada pelos 
passrtros» ora se Deus assim o conhe
cia o nem por isto deixou do dizer a 
todos a Santa Doutrina, como é que 
poderíamos nós no finito de nós—mes
mos deixar do seguir o Santíssimo 
Exemplo ? Se âs vezes os resultados 
benéficos da boa imprensa são rápi
dos, n’outras vezes são demorados om 
vir; a má imprensa tem obtido mais 
resultado nefasto por isso que desgra 
çadamente conta cila uma desgraça 
da diuturnidade, e de aqui se tira tam
bém argumento para que os bons cs- 
criptoa não cessem; e não nos diz

Maçonaria-Revolução contra a Santa 
Egreja.

Para que os quo ignorava ou fin
gem ignorar a sapiência o prudência 
com quo sempre opera a Egreja do 
Deus, vamos-lhes dar uma prova toda 
do momento. Não só ostá introduzida 
a Causa mas está correndo o Processo 
do Venerável Sorvo de Deus Alexan
dre Luzzado para que a este se possa 
render Culto Publico pela sua Beati
ficação. A este respeito tinha-se sus- 
c tado uma duvida, esta foi pelos tão 
auctorisados meios competentes estu
dada e destruída, e Sua Santidade 
Leão XIII confirmou, por Decreto de 
15 de Dezembro de 1885, este concei
to dos Pontificiamente encarregados 
dc aquelle exame. Em 16 de janeiro 
de 1886 já o Processo de Beatificação 
do Venerável Alexandre Luzzado es
tava em Ires mil paginas, o que bem 
demonstra o quanto miuda e acurada- 
mento são tractadas as Causas, os mé
ritos do Aquelles a quem o Vigário do 
Christo Decreta o culto ! A Rcvolusão, 
embora seus atrevimentos e profanações, 
busca arremedar a Egreja de Deus, e 
ao passo que se revolta contra o culto 
prnstadosaos «Santos» forma ao mesmo 
tempo um kalendario dos'seus homens, 
aos quaes não se atreve a chamar San
tos mas apresenta-os como justos e de
termina que todos assim os vcnoremjes- 
tá n’esto kalendario Voltaíre, Rousseau, 
Luthero, Calvino, Oluss, Mazzini, Ga- 
ribaldi, c outros que guerreavam o 
Papado, que perseguiram a Roma Pon
tifícia, que se tornaram celebres na 
historia nefasta da Rebellião; também 
a Maçonaria não quer Mitras, mas 
nem por isto deixa do mitrar seus 
adeptos. Quando so saho do justo cahe- 
se no injusto e no ridículo vêmol-o 
assiin em todas as observações da ver
dade; esta não admitte;lí/7a com o erro, 
como este por mais que faça ficará sem
pre só erro, e o erro só !

I). Antonio de Almeida.

Ainda os missionários em Barcellos

1,CI’t° ’*e dois ,nezos que um 
íqlpp* indivíduo de Encourados me 
JL referiu o seguinte:—«Os pas

quins, que a irreligiosidade de Barcei- 
lo?. espalhou em Encourados, desappa- 
receram. One eu saiba, não ha nenhum 
na fregnozia. Rasgarani-se uns, e quei- 
niaram-sc outros».

Ora ahi tem o pasqttinciro barcel- 
lense uma lalhadinha de marmelada 
para lhe adoçar a gucla no fim do jan
tar d hoje. Bem sei que o snefando* 
rabiscador faz caras feias ao dar com
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Então, snr. pasquíneiro, gostou ou 
não do caldinho ?

—gostei, sim senhor.
—Estava bom, hein?
—Oh I tão bom.....
—Serve-lhe a carapuça, não é ver

dade ?
—Sim, senhor.
Estimo isso; é para ver como sou 

amigo.
Note, porém, uma cousa o rabisca- 

dor:—Santo AÍTonso Maria de Ligorio- 
exhorla a todos os parorhos a que cha
mem missionários de cinco em cinco an, 
nos. Seo Santo Doutor escrevesse hoje- 
e tivesse conhecimento do estado lasti, 
mosissimoemque Barcellos se encontra 
accrescentaria : — exeepto a villa 
Barcellos, em Portugal, porque lá 
precisos missionários lodos os 
nos. 0)

E como lodos os missionários 
lholicos anmmciam o mesmo Evange
lho, as mesmas verdades, a {«lavra de 
Jesus, e como com a palavra de Jesus

a lingua em doçuras tão amargas. Mas 
«pio quer? Va-ás mastigando o engn- 
lindo, embora lhe custe. Engula..... en
gula, homemsínho, passe para baixo. 
Estas marmeladas fazem-lhe muito bem; 
são medicamentos eficazes para debel- 
lar a enfermidade que o aíllige.

Foram, pois, mui grandes o saboro
sos os fructos produzidos pela arvore 
pasquiuatoria I! Foram admirabilíssi
mos !!!

0 rabiscador carregou bem a espin
garda republicana; lã isso carregou. 
Mas que ? Gastou polvora e bala, e o 
resultado foi—zero! Em Marlim, como 
os leitores já saltem, a pasquinada 
morreu no mesmo dia em que lá foi 
introduzida; em Encourados, pouco 
mais tempo teve de vida! (1) Que in
fortúnio!! Que desdita !!

Os de Marlim e Encourados lá irão 
para onde paguem um tal ultrage ao 
paxqnimnro. Bisgar, reduzir a pó obra 
tão belta c elegante, é oífensa que não 
pôde ficar impune.

E como o pusqiiineirn c homem ci~ 
rílisado, cercado de lanternas, eu vou 
cumprir um dever de civilidade para 
com clle. Peço-lhe desculpa de demo
rar tanto tempo a noticia que ahí fica. 
Peço-lhe lambem que a aponte-na snn

carteira, para que nunca lhe esqueça 
o que fizeram os de Encourados. (2).

A noticia não foi antes porque, não 
obstante morrer a «Ideia Nova», ha
viam por cá, como viu, muitas ideias 
(novas e velhas) que se apressaram a 
occupar a dianteira. Desculpe-me, jm>ís, 
e

♦ cesse tudo o que a musa antiga 
canta» para irmos ao mais.

Se bem me recordo, promelti, no 
artigo anterior, dizer ao pasquíneiro 
que os missionários são necessários 
não só nas nossas províncias d’além- 
mar, mas também aqui, n'este canti
nho da Europa. Ora não sou cu que 
ih'o vou dizer: outro lhe cozinhou um 
caldiuho muito bem temperado. E o 
leitor do «Primeiro de1 Janeiro», por 
vero caldo tão appelitoso, offerece-o; 
ao tnefando» rabiscador, porque tem a 
certeza do que o vai satisfazer comple
tamente.

Ora beba, e não se escalde:
«E’ doutrina e pratica universal da , , ,

Egreja Gatholira que além da missão «é que se revirou a natureza, sc trans 
onlinaria dos parochos haja de vez em;figurou a consciência, sc refundiu a 
quando alguma missão extraordinária ; justiça, sc emberçou a caridade, se fa- 
e Santo AtTonso Maria de Ligorio, Doutor bricou a esmola, se brazonon a virln- 
da Egreja, ensina e exhorla, que ao me-! do, se nndilhouo merecimento, se en- 

. nos dez ou cinco annosos pastores cha- grinaldou o progresso, sc polimcntou 
! mem a missão para a sua freguezia; e diz c civifisou o inundo» (assim o disse, 

ar-1 qm\os que aborrecem eslas praticas dãi» ha pouco, o snr, conego Alves Men- 
•». mau signal do si e da sua fé, c seguem des (5j). segue-se. que todos elles, pré-

prestam os 
á rivilisz-

de 
são 
an-

(I) E’ verdade queimar-se e rasga 
se Ioda a pasquinada cm Encourados 
Para provar isso apresento o seguinte1 uma proposição condemnada pela kgre-.gando a palavra de Jesus, 
fado: - Pina pessoa daqmdla Iregiie-.ja. E’ bom pretexto a 1 legar a rivilisarão [seus serviços ao progresso, 
zia, por ordem do meu amigo que re- dos povos, |M»rquc só a missão calho-ição, etc., etc. Ora (piem presta os seus 
rebeii alguns exemplares do pasquim lica dá a verdadeira civilisação, semaj
o me enviou o que possuo, veio a mi- qual a civilisação mundana ê uma chi- 0) Veja sc a nota (2) da pag. 1GI. 
nha cíis:i para saber sc eu ainda tinha! mera, como a experiencia inoslrã: dis-[ (3) * Homenagem ao 6ag*'ado Cora 
a pasquinada, c se lh a podia devolver.; late é o dizer que só é necessaria para ! cão de Jesus pela Archidivccsr de Hra- 
lla dois (mezes ou mais) que islo acon- a África, porque suppõ? que para sc //u», pag. 2(1.
teceu. (Não sei ainda para que o meu'salvar só è necessário o baplismn: po-

tambem giiardal-n para que a posteri-! os adultos requer-se alguma cousa mais, 
dado tivesse conhecimento das luzes e islo õ; fazer boas obras—fidessine ope- 
do progresso de Barcellos, no século; ribus mortua esl—logo a missão ê. nc- 
dezenove?) Ora já se vê que, se exis-[cessaria em toda a parle e em lodo o 
lisse por lá algum pasquim, o meu j tempo, quer seja para implantar a fé,

Nolc-se aqui uma coisa: o snr.ro- 
amigo desejava n pasquinada. Quereria > mu esta supposição ô falsa, pois para nego Alyes Mendes foi, não In muito, 

amigo não mandaria a tão longe pro- 
cural-o.

A’ pessoa que falloti commigo, cx- 
puz as rasõos porque olla não podia le
var a pasquinada. Na Verdade; como 
podia eu.dar o pasquim, se precisava 
d'elle e o tinha grudadoao «Tirocínio» ? 
Se o meu bom amigo, assignante do 
«Progresso Catholico», quizer possuir 
a pasquinada, deixe-me acabar a publi
cação d’ella aqui, e depois, ainda a ap- 
petecer, remetler-llfa-hei, mas sem a 
margem esquerda, porque essa acha-se 
grudada á margem do «Tirocínio*, o, 
sem a rasgar, nada se faz. Falto assim 
ao que disso na pagina Ifiá, mas que 
importa? O monumento que a fallecida 
«Ideia Nova» de Barcellos levantou pa
ra allestar aos vindouros as luzes o o 
progresso da epocha aclual, fica aqui

; ~ ✓ • - -- T - -
elogiado por rnn jonial impio ■ a .To
lha Nova». Este jornal dedicou-lhe um 
dos seus numeros. (*) E quem ê que 
escreve cm jornaes impios ? São os 
liberaes de marca grande são os ti- 
beralães. Sabem, porém, os leitores o 
que fez o snr. conego Alves Mendes ? 
Traçou duas lettras ao sujeito que o 
honrou e enalteceu, chamou-lho—«illus- 
tre amigo», e beijou-lhe «silenciosa
mente» a «generosa mão amiga».

Ora isto é indicio de que o snr. co
nego não só tem a cur das meias, mas 
ainda a côr liberal. O pasquíneiro vê-

quer para a conservar e augmentar, 
quer para sacudir os peccadores do 
somno do peccado, da tibieza o indiffe- 
rença, com meios eflicazes e poderosos, 
como acontece pelas missões». (3)

bem argamassado. Mas parece-me que 
o meu amigo do Encourados, depois 
de ver aqui publicado lodo o pasquim, 
ficará satisfeito, e não o quererá.

(*) Não é só a ímpia «Folha Nova» 
que elogia e gosta do sr. conego Alves 
Mondes. 0 «Sorvete», também jorna) 
ímpio e do caricaturas, apresentou, no 
seu numero Í20, o retrato do snr. co
nego, e chama ao snr. Alves Mendes 
— «sublime orador». 0 «Sorvete» nau 

.mentiu, mas tal incenso cheira muito
(3) «Progresso Catholico», vul. II, mal por causa do Ihunbulario (ou «Sor- 

pag. 138. ’veto»),

(2) O pasquíneiro, para causticar lam
bem os de Encourados e Marlim, ha
via de fazer o seguinte: —carregal-os 
com nova edição da pasquinada. Se o 
faz, pode-se-lhe chamar homem d’inwi 
cana. Mãos á obra, ó pasquíneiro.
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serviços á civilisação, ao progresso, ficar no tinteiro. Não se pôde acreditar j Ouço, porém, agora uma voz ron- 
etc., no paiz natal, não pôde deixar dc isto. Atè se me afigura que o pasqui- fenha e temerosa, a própria voz do ra
sei* [intriota honrado; logo os missio- neiro é o que leva, todo tezo e incha- biscador de Barcellos. que me diz: — 
narios que pregaram em Barcellos, c do, a bandeira liberal (feita de retalhos SEB BEPL BLIC LNí) EBABÍSCAH PAS- 
os que annunciaram a palavra de Jesus de chita de todas as cores) nos apara- yUINS, EIS TODO O MEU PATHIO- 
eiu Martim, são ^patriotas honrados*. í , ................

Isto faz suar o rabiscador. Faz ou nina cousa peço enc irecídamento aó 
não faz?Faz, mas......... espere; cu vou ^bandido» pasquineiro:—é que me di-
dar-lbo um lenço para se limpar.'Sabe ..  *"■■■ ——1:4........................ !
qtial é? Heitero o que disse no artigo 
anterior:—O pasquineiro chame * pa
triotas honrados* a quem quizcr: não 
custa nada isso: são duas palavras, 
pouco mais ou menos. Nunca, porém, 
o faça, sem se descobrir e dizer: com 
licença dos missionários *de todas as co
res c feitios *.

tosos préstitos do liberalismo. E então, TTSMO E IIONKADEZ !!!!!

Ah! sim? Então escute, homem. Os 
ga em qiie bolso tem escondido o sou'seus serviços á patria não podorn dei- 
patriotismo c honradez. E* no bolso do. xnr de ser galardoados. Sua Magosla- 
collete ou da jaqueta? Vamos: não mede, o Senhor D. Luiz I, Hei de Porlu- 
oeciille o seu patriotismo; mostre-me gaí e dosAlgarves, vai mandar cunhar 

uma medalha, mas (oh! que medalha !) 
uma medalha de sola, D*nm lado terá 
ella a carinhn do rabiscador, de bocca 
aberta, a ípierer engniir um torno, 
(pioro diz<*r, um tbrono: do outro lado

onde está o seu zelo pela honra e glo
ria di patria; mostre-me os serviços 
que. tem prestado a este 
rão chamado 
quero vel-js.

Portugal.
pecpieno tor- 
Aponte-nfos:

S. BOAVENTIBA NOS BRAÇOS DE S. FRANCISCO

E visto que o pasquineiro berra pe
los *liberaes de todas asetires*; e lhes 
chama—patriotas honrados*, è corto 
que ellc é lambem patriota honrado. 
Sim: não é crivei que o homem bran
disse o aço da penna, gastasse papel, 
tempo e tinta, adoçando a boccaça dos 
«liberaes de todas as cores* com as pa
lavras—^patriotas honrados*—e a pes
soa liberal d'elle, essa tão bclla pessoa,

se, pois, em talas, o parece-me que, 
quando o snr. conego Alvos Mendes 
fôr outro auno, a Barcellos, pregar na 
festividade das Cruzes, («•*) antes do 
subir ao púlpito, receberá esta adver
tência do rabiscador: O snr. conego 
estudou o sermão? Veja o que vai fa
zer c dizer. Se sobe ao púlpito para t

annuneiar o Evangelho, para dizer que 
pela palavra do Verbo incarnado qnc 
se revirou a natureza........se engrinal
dou o progresso, se polimentou e civi- 
lisoit o mundo», ou outras coisas simi- 
Ihantes, não sae direito do Barcellos; 
em vez de festa temos festas. E sabe 
porquê ? Porque a bocca d’nm liberal 
não devo abrir-se para publicar essas 
coisas. Sabe mais porquê? Porque eu 
berrei, cm 1886, pelos «liberaes de to- 

! das as cores» para brandirem o açodas 
: pennas c o gume das espadas contra os 
que. como o snr. conego, prégam o 
Evangelho a palavra do Verbo incarna
do, é o snr. conego, sendo liberal, na
da fez. Por isso.......

(*#) O snr. conego Alves Mendes:

ler-se-ha em letras muito grandes:— 
hui.rn í o mprilo.

V.á o pasquineiro preparando a ca- 
saca para, cm dia de festa republicana, 
mostrar a rica medalha. Esta breve
mente a receberá. Ser-lho-ha remetlida 
pelo fio ilastico que mora perto da sola.

L‘m leitor do «Primeiro dc Janeiro** 
i 
i

tem prégadu em Barcellos, na referida 
festividade, mais do que uma vez. O 
Janeiro deu-me a noticia de íjiie o 
snr. conego ainda este auno lá pregou.
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SECÇÃO LITTERARIA
0 dia de amanhã

Jamais se turbe a paz rom o assomar escuro 
do dia que inda involve a dobra do futuro. 
E* dia só p'ra Deus. A sombra prescnilar-lhe 
a nós nos é defeso, c a fímbria desviar-lhe 
ao véoque talvez guarde em onda a luz mais 

pura.
Ninguém dizer-nos pode o gôzo ou desven

tura 
que iremos defrontar do somnono rcsurgir. 
Crime será talvez, que Deus haja a punir, 
crime que fundamente espinho n'alma en

crave, 
andarmos, desde já, como agoircnta ave, 
carpindo do ámanhíi a incerta pcrspccliva. 
Olhai: sempre a sorrir, alegre, aífavel, viva, 
a dcbil creancinha. O sòpro do desgosto 
não vinca iftm de leve aquellc ameno rosto, 
c quando lhe arfa o seio, em brando entume

cer, 
nãoédelucloou magna,é d'intimo prazer. 
E’ sim; porque jamais despontam ifaquel- 

1’alma 
inúteis apprehensões a perturbar-lhe a cal

ma, 
e afronte angelical., de placidez banhada 
écéo da primavera a rir na madrugada.
Ah! Deus, o alfavelDeus <jue a creancinha 

alegra, 
produz á rola os grãos, a veste dos lírio*8 

regra, 
o Deus que a lodos vê com paternal aífago, 
de albor um raio puro,um raio elherco,mago, 
difunde a cada inslanleem tua breve estrada. 
Jamais te inquietes pois!De fronte nlevantadg 
caminha sem temer assaltos ou desvios, 
sem medo,na floresta,aos dédalos sombrios... 
caminha, afoito e ledo! Além te aguarda em 

(rente 
alfombra deleitosa, oásis viiidente, 
manancial sem fim de edenica delicia ! ..
O olhar de Deusé luz. Se temes a imperícia 
com que depões o pé na via meandrosa, 
como ao sorrir do sol no vai' procura a rosa 
procura o olhar de Deus,procura-lhe o fulgir. 
Seguro ha de levar-te aos átrios do porvir, 
como a leu rosto leva o olor do rosmaninho, 
a nau a quieta praia, a corsa ao pátrio ninho, 
a tenue golta d’agua, aljôfar transparente, 
dos âmbitos da terra ás urnas da nascente, 
como a Jonas levou aos lares niniviuos, 
e guia pelo azul os astros diamantinos.
Tem fé, tem fé em Deus! Jamais temo illu- 

' dir-me:
—a fé é facho ardente, a fé é leme íirme, 
norteando-te o baixel, á flor dos vagalhões, 
librado na cerviz dos horridos tufões: — 
E rumo feito aonde? ao porto afortunado 

porque suspira, cmancia,um peilojá cança- 
do...

ao porto,onde,cm mansões de sempiterno al
vor 

demora a paz, o gozo, a vida,o bem,o amor!

Tem fé.sim.fé em Deus! E o aspecto do futuro, 
embora as vezes máojamais te infunda medo, 
que Deus contem no olhar o mystico segredo 

de illuminar-lhe o escuro.

GRACIA
OU A CHRISTÃ DO JAPÃO

CAPITULO XV

A Conversão

(Continuado dn pag. 165)

Cjí&V BACIA sentiu n’esto momento 
W' desapparecer como por encan

to todas suas duvidas e vacil- 
lações e estreitando ao peito a cruz que 
Mirka trazia, exclamou com fervor:

—Senhor meu Jesus Christo, creio 
em Vossa Divindade; amo-Vos, e do 
Vosso poder intinito espero que conce
dais a saude a minha filha. Prometlo- 
Vos, se conseguir esta graça, fazer-me 
christã, receber o Baptismo e atlrontar 
a morte e quantos trabalhos me enviar
des para sustentar Vossa Fé.

Muito bem, disse Mirka; parece-me, 
porém, que deverias promutler baptisar 
também tua filha; porque o bem que 
desejas para ti, é muito justo que o 
desejes para cita.

— Oh! sim, sim! exclamou a priu- 
ceza; promelto baptisar minha filha e 
consagrar minha vida á conversão de 
meu marido.

N’aquella mesma tarde a menina 
começou a melhorar. Dentro de tres 
dias estava livre de perigo. Os médicos 
chamados de novo, licaram maravilha
dos d'aquella mudança tão inesperada, 
e perguntaram o motivo.

Besponderam-lhes, que nenhum re- 
medio lhe haviam administrado, e se 
ausentaram satisfeitos, apregoando que 
a natureza tom taes caprichos, que ás 
vezes faz passar da morte â vida sem 
difliculdade alguma.

Gracia, porém, que conhecia o por
que d*aquelle phenomeno apressou-se, 
logo que a menina começou a sentir 
melhoras, que foi em meados de julho, 
a ir uma noite á egreja christã e a di
zer ao Padre Cespedes:

—Contae-me entre o numero das 
catechumcnas: a graça diwDeus trium- 
phou em minha alma, e quero ser ba- 
ptisada quanto antes.

—Bemdito scji D\is, exclamou o 
Padre: que grande gloria e triumpho 
não é para a egreja do Japão contar 
com uma ovelha como vós!

Gracia, ainda temerosa, não quiz 
que suas mesmas creadas christãs sou
bessem sua resolução, emquanto quo 
não se efTectuasse o baptismo: e para 
não revelar o segredo e obstar a quo 
algum idolatra escrevesse a Jecundoqp 
inteirando-o do que se passava, conti
nuou sahindo, por conselho do Padre 
disfarçada e em companhia de Mirka, 
porque das entradas e sabidas d'e4a 
já ninguém se importava.

A princeza preparou-se para o ba
ptismo com grande fervor e anciedade. 
Determinou-se que a ceremonia tivesse 
logar no dia 15 d'agosto, dia d‘Assum
pção da Santíssima Virgem, e os pou
cos christãos, que delia tinham noticia, 
aguardavam impacientes, seu advento. 
0 Padre Cespedes c o irmão Vicente 
rejubilavam-se antecipadamente com o 
successo e Mirka dizia que no inundo 
não podia fruir felicidade maior, que a 
de vêr Gracia baptisada.

Besolveram, attenta a especialíssima 
mercê, que Nosso Senhor lhe fazia por 
intercessão de Sua Divina Mãe, collo- 
cal-a sob Seus auspícios e patrocínio, 
dando-lhe o nome de Maria da Graça 
em substituição d’aquelle que, referin
do-se a sua belleza, lhe haviam dado 
seus paes.

Antes, porém, que purpureasse a 
aurora daquolle dia, que todos espera
vam ser de jubilo, entenebreceu-se o 
horisonte e anteciparam-se os da deso
lação e do luto.

Em princípios d’agosto começou a 
espalhar-se pela christandade d'Osaka o 
rumor de que Faxiba, enfastiado e abor
recido dos christãos, os havia proscri- 
pto do império. Como escasseavam no
ticias certas, estes rumores augmenta- 
ram a confusão, porque emquanto uns 
se empenhavam um sustentar que eram 
invenções dos idolatras, exaggeravam 
outros a verdade, e teimavam e insis
tiam, que se havia decretado uma per
seguição geral. *

0 Padre Cespedes procurou calmar 
os ânimos e tranquillisar a todos, cer- 
liíicando-lhes, quo não havia tido par
ticipação alguma de seu Superior, o que 
por conseguinte todos os rumores de
viam scr falsos c infundados.

Nunca a Egreja do Japão havia es
tado tão prospera; nunca as conversões 
haviam sido tão numerosas; nem nunca 
havia dado o Begenle tantas provas e 
demonstrações de apreço e estima aos 
christãos como no mez anterior. Como 

: era crivei, que tão repentinamente e 
sem motivo algum conhecido mudasse a 
situação?

I Os que assim arrazoavam desco 
I nheuam e ignoravam o quo se havia 
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passado entre Faxiba e Jacuin Tokun.
Em breve, todavia, souberam que 

eram verdadeiros e bem fundados os 
rumores, porque o Padre Cespedes re
cebeu do seu Superior, o Padre Coe
lho, ordem expressa de fechar a egre- 
ja, entregar o Seminário d’Osaka e mar
char sem demora para o porto do Fi- 
rando, para reunir-se aos seus compa
nheiros e tomar o caminho do des
terro.

Com a alma alanceada pela dór, que 
lhe causava o separar-se n'aquella oc- 
casino critica do seu querido rebanho, o 
Padre Cespedes apressou-se em obede
cer, Preferia antes ficar para derramar 
seu sangue pela salvação de seus filhos, 
pois longe de amedronlal-o, desejava e 
appetecia o marlyrio, mas como verda
deiro filho de Santo Ignacio, ordena- 
vam-lhe uma cousa que o contrariava 
tanto como era a fuga, e elle sem mur
murar nem resistir, promptamente obe
decia e fugia.

Nem mesmo os idolatras lhe deram 
tenqwj para pensar, porque mal acabava 
de ler a carta do Padre Coelho, se lhe 
apresentou o Governador de Osaka com 
uma ordem do Regente para lhe entre
gar a egreja, o Seminário e todos os 
edilicios religiosos.

Todos os christãos já estavam mui
to ao facto do que so passava, e solli- 
citos e ofanosos corriam ao templo, 
tristes e silenciosos uns, exaltados e 
como horrorisados ouiros, lodos, porém, 
resolutos e animosos.

A idea do marlyrio parecia que os 
estimulava; a nova da perseguição to
mava cada vez mais incremento e vulto 
e muitos se felicitavam e se davam os 
parabéns por poder scilar com seu san
gue a fé, que haviam iccebido e que 
tão ardentemente guardavam.

Quando se certificaram, porém, que 
não era do marlyrio que se tratava, 
mas de prival-os de seus pastores e de 
seus templos, um grito de indignação 
irrompeu estridente de todos os peitos, 
e ao enthusiasmo religioso succedeu 
immensa e profundíssima tristeza.

Os homens mais corajosos e ousados 
dispunham-se a apoderar-se da Egreja, 
a fechar se dentro d'el(a e defendel-a 
sem trégua contra os soldados de Fa
xiba emquanlo que as mulheres chora 
vam e rodeavam soltas as tranças e 
com as vestes em desalinho o Padre 
Cespedes e demais religiosos, querendo, 
trabalhando e forcejando, com esforço 
sobrehumano, por formar com seus 
corpos uma muralha ou barreira, que 
os separasse e afastasse e livrasse da 
sanha dos idolatras.

Uma palavra imprudente, um suc- 
cesso qualquer podia ocrasionar n\a- 
quellas circumslancias uma catastroplie: 
e o Padre Cespedes, que conheceu per- 
eitarnente tudo isto, pediu ao Governa

dor licença para dirigir a palavra aos 
fieis e tranquillisal-os, o que a muito 
custo conseguiu, inculcando a todos a 
obediência, e exortando-os a confiar na 
Providencia Divina que não os abando
naria.

Veste comenos Maria Mirka acer
cou-se do Padre e disse-lhe em voz 
baixa:

—Á princeza deseja ser baptisada 
para correr o mesmo risco de seus ir
mãos.

—Se não puder ser no dia desi
gnado |>or embaraço ou impossibilidade 
minha, baptisae-a vós mesrno em sua 
casa, disse o Padre, o com a maior se
renidade continuou conversando com o 
Governador, que o acompanhava, o qual 
estava verdadeiramente maravilhado da 
docilidade que haviam mostrado os ebris- 
lãos não menos que da actitude do Pa
dre Cespedes. Nem este havia soltado 
uma queixa, nem evidenciado a menor 
impaciência pelos tratos de que elle e 
os seus eram alvo: nem os demais ha
viam tentado resistir nem sub elevar-se 
depois que o Padre lhes ordenou que 
estivessem socegados e tranquillos.

( Continua).

Versão do padre Lima.SECÇÃO ILLUSTKADA
I

0 Padre ÃíTonsode llalisbona

a
,ONHANDO hoje as paginas do 

“ «Progresso Catholico* com o 
retrato do Padre Ratisbona, 

prestamos devida homenagem a esse 
espirito que por muito tempo vivera 

afastado do verdadeiro caminho, mas 
que alfim, tocado pela graça, abrira os 
olhos á luz da verdade o da fé, aban
donara os erros da seita a que per
tencia, refutara-os, e se dedicara ao 
trabalho pela Religião do Progresso, 
pHa Religião da liberdade, pela Reli
gião do amor e da caridade.

0 Padre Ratisbona abjurando os 
erros passados, e entrando no grémio 
da Egreja Calholica, é uma nffirinnçAo 
de que tudo quo ha do grande o res
peitável por seu saber nas diversas 
seitas dissidentes entra rnpis cedo ou 
mais tardo no aprisco do Pedro; as
sim como a retirada de certos padres 
d’este santo aprisco é a afliriuaçSo de 
quo a Egreja regeita todas as nullida- 
des, dispensa todos os criminosos, o 
os deixa ir ocupar o lugar que tem dei
xado as emminencias que lá estavam 
doslucadas, para mostrar que só os 

homens sem virtude, que só a devas
sidão tem guarida onde a luz falta, 
onde a fé so «desconhece.

II

S. Boa ventura nos braços de
S. Francisco

Hontem festejou a Egreja esto 
Santo o por isso damos em gravura 
uma das scenas mais tocantes da sua 
vida, um dos muitos milagres que o 
Santo Patriarcha d’Assis operou pela 
divina graça de que estava reves
tido.

Na edade de quatro annos foi o 
sabio doutor da Egreja atacado da hor
rível moléstia, que cm risco lhe poz a 
vida. Sua boa mãe encommendou o 
filho ás orações de S. Francisco, que, 
com outros companheiros acabava de 
fundar a Ordem Franciscana, e era 
muito amigo d’aquclla família, O Po
bre d’Assist esse astro refulgente que 
espancou com eeus milagres o com 
suas obras e virtudes as trevas da 
Edade Media, vesitou o pequeno doen
te, tomou-o nos braços, diante de toda 
a familia. como a nossa gravura o re
presenta, e exclamou:—Oh bona ven
tura! restituinde-o á mãe com perfeita 
saude!

E assim so ficou chamando o me
nino Bonauentura, que chegou a ser 
um dos luminares mais formosos da 
Ordem de que recebeu o habito, che
gando a ser Geral da mesma Ordem 
aos 3ô annos, e pouco depois cardeal.

S. Boaventura era de uma humil
dade a toda a prova, e sempre, mesmo 
quando exercendo os altos cargos da 
Ordem, se occupou nos mysteres mais 
humildes do convento, de que damos 
uma prova com o seguinte facto: Quan
do o Papa lhe enviou o chapéu car
dinalício, encontrou-o o Legado Ponti
fício na cosinha do convento, esfre
gando os pratos, e só quando o santo 
teve concluído o seu traba ho, ó queac- 
ccitou o presento do Santo Padre.

Parecerá estranho Crto facto aos 
que não conhecem a Ordem francisca- 
na, ou nào sabem ser franciscanos; 
não é para nós estranho o que acaba
mos de narrar, porque já presenccara- 
mos um facto igual, em pleno século 
desenove, n^ima das cidades de Por
tugal.

Havia festa n'uma das casas onde 
vivem as Irmãs Hospitaleiras, filhas do 
Santo Patriarcha, e todas as Irmãs es
tavam na egreja, assistindo á festa, 
excepto uma, a Superiora da «asa. Que
rem saber os leitores onde a encontra
ram? Na cosinha, occupada no ultimo 
dos trabalhos da eomonidade e dos 
pobres doentes.

Não nos admira, pois, que o Santo
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Doutor, que esse astro que ainda hoje 
brilha em meio da scioncia e da litte- 
ratura, se occupasse nos humildes 
mystercs da cosinha, e nito nos admi
ra, por que conhecemos os verdadei
ros filhos do S. Francisco d'Assis,d’en- 
tre os qnaes se levantam em Portugal 
os vultos gigantes das Irmãs Hospi
taleiras.

E conhecemos também, infelizmen
te, outros franciscanos, que comem 
a sopa do convento^ e de quem se diz á 
bocca cheia, que nem d missa assistem.

Mas, graças a Deus, as excepçoes 
nSo fazem a regra.

Concluamos dizendo que S. Boa* 
ventura nasceu cm 1221 e falleceu em 
1274.

R.SECÇÃO XEGKOLOGIGA
MS <lois nomes riscados do 

vivos, mais dois no- 
t mes cobertos de hiclo no li

vro dos assignantes do Progresso Ca- 
thollco, mais duas cruzes erguidas, 
mais duas povoações contristadas.

A Exc."m Snr? I). Jcronyma There- 
za de Alpoim, de Ponte do Lima jã não 
existe. Era assignanlo e amiga da nos
sa Revista, e dizem-nos amiga dos po- 
bresinhos da sua terra que agora, co
mo nós, choram a porda de (piem tan- 
tanto lhes queria.

Na Povoa de Varziin falleceu lam 
bom o Rev.'“° p? João dos Santos Soa
res, assignanlo lambem do Progresso 
Catholico c um dos mais dedicados 
trabalhadores na vinha do Senhor. Mui
to lhe deve a Povoa e a Religião, o por 
isso muita falta faz áqiiella villa, que 
hoje prantea a falta de tão piedoso sa
cerdote.

Pranteemos nós também a morte 
d’estes nossos irmãos, e de joelhos 
oíTertemos-lhe nossas orações, para 
que suas almas, na Bemavcnturança se 
lembrem de nós, que tanto caroccmos 
dos dons do céo para supportar as 
agruras da vida.

Oremos.RETROSPEGTO DA QUINZENA
regresso da visita que fizera 

11 *1° catholicismo, e de-
pois de ter estado cm Pariz,

Lourdes, etc. chegou no dia 29 de ju
nho a Lisboa o Ern.mo Snr. Cardeal Pa- 
triarcha, ficando nos Olivaes, para fa
zer a sua entrada solemne na capital 
no dia seguinte, como roalisou. S. Em? 
foi acompanhado ã Sé Patriarchal onde 
se cantou solemne Te-I)eum, por to
das as altas dignidades ecclesiastieas, 
por lodo o clero, o pessoaes importantes 
da corte, sendo prestadas, pr essa oc- 
casião, todas as honras devidas a tão 
illustrc Príncipe da Egreja.

Louvamos ao Senhor por permittir 
que a viagem de S. Em? se realisasse 
sem o menor encommodo, e por tão 
fausto acontecimento, beijamos reveren
tes o sagrado anel do Venerando e vir
tuosíssimo Prelado, o abraçamos o nos
so respeitável amigo o Exc.rao Desem
bargador dr. Alfredo Elviro dos San
tos, secretario do S. Em?, pela alta 
gloria que lhe coube de receber as bên
çãos de Sua Santidade Leão XIII por 
mais que uma vez durante a sua esta
da cm Roma.

Estiveram em Guimarães e com a 
sua visita nos honraram os amigos nos
sos e da nossa Revista, Exc.mo snr. 
João Novaes Rebello.

Estando nas Caídas de Vizelln a uso 
de banhos, não se esqueceu de visitar- 
nos o Exc.mo Snr. Barão do Calvario, 
de Penafiel; e fez-nos igualmento uma 
visita, que não recebemos por não es
tarmos em casa, o Exe.”'0 .Snr. Barão 
de Valhado, do Porto, que se acha a 
banhos nas Caídas das Taipas.

Mil agradecimentos pelas visitas e 
que Deus faça que tirem ambos o fruto 
desejado dos banhos.

Também nos honrou com a sua vi
sita o llcv.m’ snr. Padre Francisco Xa
vier de Souza Carneiro, digno Abha- 
de do S. Marliilho do Campo, em Val- 
longo. S. Rcv.ml veio assistir ;ís festas 
do Santíssimo Coração de Jesus, co
mo era de esperar, porque foi elle, 
com o seu espirito altamente religioso, 
c com a boa vontade que o anima que 
fundou, levantou e foz prosperar pro- 
digiosamenle a devoção ao Amável Co
ração de Jesus, if esta cidade. 

E, já agora, (aliemos (Pessa festa, 
ainda que rapidamente porque o tempo 
é pouco e menos o espaço.

Depois dos piedosos exercícios du
rante todo o mez, a que assistia nume
roso concurso do fieis, principiára no 
dia 29 um triduo, a que veio presidir 
e fazer as praticas o Rev.w0 P? Carlos 
Gouvêa, o sabio e ilhistrado Jesuila, 
que continua aqui a tarefa encetada 
pelo sempre chorado P? Rademaker.

No dia 2 pela manhã na occasião da 
missa fizera-se a mais espanlosamente

grande comiminhão que aqui se tem 
feito, mais numerosa ainda, talvez, que 
a descripta ha tempos, promovida pe
las Filhas de Maria. 0 vasto templo 
de S. Domingos ora repleto de gente, 
na sua maior parte, milhares, notando- 
se entre esta enorme multidão de as
sociadas do Coração de Jesus todas as 
classes, desde as damas da primeira 
sociedade, vimaranense, algumas com 
nomes blasonados, até ;í creada do ser
vir, aproximando-se todas da sagrada 
Mesa, onde por espaço de mais de 
uma hora foi distribuído o Pão Celeste.

Finda a communhão leve lugar a 
consagração das zeladoras, aclo odilican- 
tissimo, quadro admiravelmente bello, 
que se não podia ver do olhos enxutos.

Imagine-sc um quadro com milha
res de pessoa, por entre as quaes se 
viam as zeladoras, cm numero de 1 Ri, 
com as suas medalhas suspensas de 
uma tila de seda escarlate segurando 
todas tochas acesas; na frente uma 
(Fellas de joelhos aos pés da Imagem 
do SS. O tração de Jesus, lendo em voz 
alta o acto da consagração, e no fundo, 
elevando se em throno de lumes e flores 
o Divino Coração entornando a tor
rentes, torrentes de graças sobre mi
lhares de (ilhas, prostradas reverentes 
diante do seu throno magestoso, c le
rão os leitores uma ideia du quo qui- 
zeramos descrever-lhe. Pelas onze ho
ras missa a grande instrumental o de 
tarde sermão, esplendido sermão pelo 
mesmo Rev?w P? Carlos Gouvêa, Tc- 
Deuiiiy e bênção do SS. Sacramento.

N’esla occasião é que Guimarães 
mostrou a sua fé; mais de 5 mil pes
soas iwjavam o templo ! Espantosa, es- 
panlosissimn concorrência ’

Não se esqueça que o altar onde se 
elevava a Santa Imagem rivalisava com 
o (pie descrevemos de N. Senhora de 
Lourdes, porque ifaquelle como n*es- 
le notava se o bom gosto das genera- 
lissimas dos exercitos das Filhas de 
Maria, o das Associadas do Coração de 
Jesus, ém Guimarães, a «piem damos 
mil parabéns assim como a todas as 
pessoas que se empenharam em des- 
lender tantas pompas em honra do SS. 
Coração de Jesus.

Também na freguezia de Pomares, 
concelho d’Arganil, se festejou o SS. 
Coração de Jesus, na quinta-feira da 
Ascenção, como nos communica um 
amigo da localidade. Festa brilhante, 
promovida pelos associados do Co
ração de Jesus, commungando mui
tas pessoas e entre ellas 70 creanças, 
que pela vez primeira tomaram parto 
no celestial banquete.

Foi orador o Rev.m> Abbade Agos
tinho Alves Mascarenhas, que falloii 
do SS. Coraçãu, como o sabe fazer o 
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orador verdadeiramente catholico, pelo 
que mereceu, de certo, o desagrado 
dos inimigos d’esta santa, sympatica e 
poética devoção. Foi numerosa a con
corrência de povo das freguezias visi- 
nlias.

Louvemos a Deus!

De Vianna do Castello nos comimi- 
nicam também que foram pomposas as 
festas ao SS. Coração de Jesus, na pa- 
rochial de Monserrate. Houve tridiio, 
uma solemne communhão geral, missa 
a grande instrumental, vesperas e ser
mão de tarde, no dia 2 do corrente.

O Rev.B“ Prior consagrou a fregue- 
zia ao SS. Coração, mostrando o sen 
amor, o seu cnthusiasmo por um tal 
acontecimento. Findou a festa com a 
Bênção do SS. Sacramento.

Diz-nos o nosso amigo que é indis- 
criplivcl a alegria com que o povo as
sistiu a tão tocante festividade.

Graças ! Graças !

Falleceu ha pouco a ultima freira 
do convento de Odivellas. em Lisboa, 
mosteiro antigo e onde procurava refu
gio A sociedade culta da capital quan
do ferida pelos desgostos da vida.

Após a morte da veneranda reli
giosa osaguasiz governamentaes foram 
logo destacados para o real mosteiro, 
com o íim do inventariar e tomar pos
so dos bens das religiosas. Estava, 
pois, extinctoo mosteiro do odivellas ! 
Era mais uma casa de caridade c ora
ção arrastada para o nada pelas ondas 
revolucionarias !

Mas, o digníssimo Vigário Gerai e 
governador do Patriarchado o Exc.uw 
c Rev.n,° Snr. D. João Rebello Cardoso 
de Menezes, Arcebispo de Mitylene, 
parece sostar ainda na sua queda àquel- 
la santa casa, lavrando o seguinte de
creto :

«Tendo fallecido no dia quinze de 
junho do corrente anno a Rev.mB Ber- 
nardina da Encarnação Corrêa. Abba- 
dessa do Real Mosteiro de S. Dionisio 
de Odivellas d’este Patriarchado, e sen
do urgente prover aquelle cargo; Ha
vemos por bem nomear a soror Caro- 
lina Augusta de Castro e Silva, Abba- 
dessa do referido Real Mosteiro de S. 
Dionisio d'Odivellas por tempo de tres 
annos, com todos os poderes que ti
nha a sua antecessora e que são inhe- 
rentes ao mencionado cargo.

o Rcv.ni° Capellão Confessor, Pu- 
pillas e mais pessoas do dito Real Mos
teiro, tenham a Revd.mB Madre Garoli- 
na Augusta de Castro e Silva por sua 
legitima superiora o lhe obedeçam como 
tal em tudo que respeitarão seu cargo.

Este nosso Decreto depois de regis
tado na Camara Patriarchal onde ficará

archivado, seja remettido por copia â 
Revd.,M nomeada, para seu titulo e de
vidos effeitos, devendo ser lido peran
te a communidade.

Dado em o Paço de S. Vicente de 
Fóra, sob o Nosso Signal o Sello Gran
de das Armas de Sua Eminência Reve
rendíssima. aos dezesete de junho de 
mil oitocentos e oitenta,c seis.

João, Arcebispo de Mitylene.

Logar do gg sello.

Registado no livro competente de 
Camara Patriarchal, Mons. Mattos.*

Bem haja S. Exc.B Rev.m!l que afas
tou, com este decreto, por algum tem
po ao menos, os abutres que esboaça- 
vam jA em volta do convento, que jul
gavam, cadaver.

Um amigo escreve-nos de Vianna 
do Castello o seguinte, que agradece
mos.*

«No dia 23 de junho, pelas H e ’/4 
horas da manhã, chegou a esta cidade 
o Núncio de Sua Santidade, Monsenhor 
Vicenzo Vanutelli.

Na estação do caminho de ferro 
aguardava-o grande numero de povo.

Na gare era S. Exc.B Rev.mB espe
rado pelo regimento de infanieria 3, 
com a respecliva bandeira, toda a oíli- 
cialidade em serviço activo e olliciaes 
reformados—governador civil effeclivo 
e substituto, administrador do concelho, 
camara municipal, juiz de direito e de
legado do procurador regio, corpo do
cente do lyceu nacional, bombeiros vo
luntários, delegados de saude, asylo da 
Infancia Desvalida e das orphãs desam
paradas, director das obras publicas, 
escrivão de fazenda e emlim, todas as 
repartições publicas se achavam alli re
presentadas.

Assim que o comboio entrou nas 
agulhas o regimento apresentou armas, 
tocando a banda o hymno nacional, e 
uma salva se fez ouvir, annunciando ao 
longe a chegada de tão nobre, como ii 
lustre personagem.

S. Exc.B Rev.u,B saiu da carruagem 
abençoando o povo que eslava na gare 
e se mostrava humilde—entrou depois 
na sala de recepção acompanhado do 
arcipreste, dr. Silva, e grande numero 
de padres que também o esperavam, 
auctoridades, etc.

Naquelle aposento que estava sim
plesmente adornado, recebeu grande 
numero de gente e auctoridades que, 
curvando-se respeitosamente lhe beija
vam o annel—terminada esta sympatica 
ceremonia, S. Exc.B Rev.mB subiu para 
o coche acompanhado do Exc.mo Conse
lheiro Rocha Paris, e dirigiu-se â Egre

ja Matriz, precedendo-o grande numero 
de coches com convidados, aullioridades, 
titulares e immenso povo.

O sol ardente que áquella hora fa
zia, não intimidou o corajoso Prelado 
que, em carro descoberto e descoberta 
também a cabeça, mostrava-se alegre, 
continuando a abençoar o povo, que 
corria para elle como por encanto.

Chegado que foi à Egreja Matriz, 
foi recolhido debaixo do pallio, e diri
gindo-se ao altar-mór, teve principio 
um solemne—Te-l)eum—-em acção de 
graças por tão valiosa visita.

Finda esta ceremonia, dirigiu-se S. 
Exc.B Revd.mB ao hotel Central, acom
panhado por toda a comitiva e regi
mento, apresentando este armas em 
frente do hotel e depois seguiu para o 
quartel, ficando a banda que tocou no 
pateo do hotel durante o tempo que S. 
Exc.° Hevd.mB alli esteve.

A’s 3 e meia horas da tarde, e de
pois de ler lanchado na companhia de 
todas as aulhoridades, dirigiu-se S. Ex.* 
Rev.TOB com o mesmo acompanhamento 
ao extincto convento de S. Domingos, 
para visitar a campa de D. Frei Bar- 
tholomeu dos Marlyres, fazendo-lhe o 
Prior d’aquella Egreja uma honrosa re
cepção.

Nem outra coisa era d’esperar do 
digno Conego José Maria de Barros.

Este vasto templo estava tão repleto 
de gente que S. Exc.B Revd.mB e au
lhoridades, lhes foi difilcil a saída.

Depois de sair d'esta Egreja tomou 
de novo o coche, e, acompanhado como 
tenho dito, deu uma volta pelos extre
mos da cidade, recolhendo outra vez ao 
hotel, e d’alii, com pouca demora, se
guiu ás 5 horas para os Arcos de Val- 
de-Vez, indo todos ôs coches em n.° 
avultado, acompanhal-o até fóra da ci
dade.

As ruas mais centraes por onde 
passou o Prelado estavam embandeira
das e nas sacadas viam-se finíssimas 
colchas.

Toda a gente ficou captivada por 
tão honrosa visita e pelo modo como S. 
Exc.° Revd.WB encarava o povo que o 
cercava. Aquella amabilidade, aquelle 
carinho emlim, são dotes que só se en
contram nos ministros da nossa Egreja 
Romana.

Praza a Deus que S. Exc.B Revd.w* 
chegue sem novidade A terra de seu 
destino, e que todo o povo por elle 
abençoado prosiga na vasta carreira da 
nossa religião, tomando o exemplo d’a- 
quelie que tantas saudades deixou em 
pouco tempo—são estes os desejos de 
quem escreve estas humildes linhas. >

Teve lugar no dia 20 de junhopas- 
sado, a communhão das meninas do 
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Collegio de Santa Izabel, cm Coimbra, 
do que é directora a Exc.m* Snr.ft D. 
Ludovina do Carmo Pereira Neves, vir
tuosa snr.a, incansável na boa educação 
que sabe dar ás creancinhas que lhe 
são confiadas, e que tem o seu nome 
na lista dos assignantes e amigos do 
«Progresso Calholico» desde a sua fun
dação.

A ceremonia, diz o nosso presadis- 
simo collega, da «Ordem», tivera lugar 
na egreja de S. Christovão, constando 
de missa resada pelo Exc“° Snr. Dr. 
Lino, lente cathedratico da Universida
de, havendo também uma pratica feita 
pelo mesmo.

Foi edificante a ceremonia da com- 
munhão, e mais ainda porque com as 
creanças receberam o Pão Eueharislico 
os paes de quasi todas as meninas.

Reproduzindo esta noticia temos em 
vista dar uma ideia do Collegio que tão 
religiosamente dirige a Exc.roa Snr.B l>. 
Ludovina do Carmo Pereira Neves, re- 
commcndal-o ás pessoas que desejem 
dar uma solida instrucção a suas filhas, 
e tornar conhecido o bom costume de 
receberem o Pão dos Anjos, os paes que 
pela primeira vez veem approximar-se 
da Meza Eucharistica, suas tilhas.

Muito folgamos ver isto em Guima
rães, não sô, mas em toda a parte onde 
se faça n tocante ceremonia da commu- 
nhão de meninas.

Para que será?
Dizem os jornaes que se está tra

balhando com grande actividado na or- 
ganisaçâo dos mappas dos rendimentos 
de collegiadas e confrarias das dioceses 
do reino.

Será para alguma escamoteação das 
muitas de que são capazes todos os 
governos revolucionários?

Não será, não; mas, então, para que 
sorá? ________

Anda tudo ás tortas, n'este reino 
de Portugal. S. M. El-Rei o Snr. D. 
Luiz, dizia ha dias o «Primeiro de Ja
neiro», fez constar, por meio do minis
tro das obras publicas, ao Snr. Raphael 
Bordallo Pinheiro, QUE MUITO PRA
ZER TERIA EM O GALARDOAR COM 
A COMMENDA DA ORDEM DE S. 
TIIIAGO.

Raphael Bordallo Pinheiro, accres- 
centa o mesmo jornal, agradeceu a hon
ra que El-Rei lhe queria conferir; en
tretanto, PEDIU LICENÇA PARA NÃO 
ACCEITAR.

Este Bordallo Pinheiro é um cari
caturista que no «Antonio Maria», e 
em outros jornaes burlescos, tem apre
sentado El-Rei o Snr. D. Luiz como o 
palhaço menos engraçado, como o ar
lequim menos importante da política 

porlugueza; tem-lhe feito uma troça, 
mas troça baixa e relles, que sô por isso 
merecia ir pintar macacos nas paredes 
da penitenciaria.

Pois El-Rei queria dar-lhe a com- 
menda de S. Thiago! Bem fez clie que 
não acceilou.

Qual tem mais juiso?
•- —

Dedicação religiosa e abnegação das 
cousas da terra, é o que admiramos 
n’essas heroinas da caridade, n’essas 
mulheres sublimes, que são a admira
ção das nações, o mais formoso e es
plendido orgulho do século dezenove.

Em Ballimore finára-se ha pouco 
uma irmã da caridade, que possuía a 
voz mais belia d'este mundo, segundo 
a opinião de Rubinstein.

Antes de professar, e de envergar 
o habito religioso, recusara a ollerta de 
Vi contos de reis por uma serie de 
concertos, não superior a 6 semanas.

A formosa cantora recusou com a 
dignidade que dá a fé p, pouco depois 
charnava-se a Irmã Ignez GuiberL

Foi essa heroina que ha dias passou 
a vida melhor, onde receberia mais que 
Vi contos de reis, muito mais, porque 
receberia a felicidade eterna.

A Sagrada Congregação dos Eitos 
acaba de declarar patronos celesliaes 
dos enfermos e hospitaes S. João de 
Deus e S. Camillo de Lelis, e ordenou 
se incluam os nomes d’estes santos nas 
ladainhas dos agonisantes.

Uns madraços, uma troiip de igno
rantes, é o que leem sido os padres, 
frades, jesuítas em todos os tempos.

Ora vejam o que o «Boletim eccle- 
siastico deAvila» nos fornece para nós 
darmos de presente aos livres-pensa- 
dores, aos homens da era nova:

«Vamos apresentar nas bochechas 
dos livre-pensadores, (pio estam sem
pre gritando contra a ignorância do 
clero, alguns dados, entre muitos, fru- 
ctod’uma vista d’olhos sobre as scien- 
cias.

Deve-se pois:
«A Vigilio, Arcebispo de Salibourg 

no século NU, a 1? aílinnação da re
dondeza da terra e da existência dos 
antípodas.

«A Guy, monge de Arezzo, a clave, 
escala musical e a harmonia.

«Ao Diácono Guiojo, o iman e a 
bussula.

«Ao Dominico Spina, os oculos.
«Ao Dominico Alberto, o Grande, o 

zinco e arsénico.
«Ao monge Rogério Bacon, as ideias 

claras sobre muitas descobertas do nos
so século.

«Ao frade Schwartz, os fusis e a 
polvora de canhão.

«A Ricardo AValingfort, Abbade de 
Santo Albano de Inglaterra, a conslruc- 
ção do l.° relô astronomico.

«A Vaz Valentino, benedictino, a !.* 
applicação da chimica á medicina.

«A Lucas Borgo, a algebra.
«Ao Jesuila Hircher, 1697, a l.a lan

terna magica e a construcção do 1es
pelho ardente por meio dos vidros pla
nos.

«Ao Jesuíta Cavaglieri, morto em 
1647, a refraeção da luz e a descoberta 
dos infusOrios.

«Ao Cardeal Regio-Flontano, o sys- 
tema métrico.

«Ao mesmo Cardeal, a Copernico. 
conego, o Cardeal Cusa, o verdadeiro 
systema do mundo.

«Ao mesmo Cardeal Cusa, antes de 
Galileu, a rotação da turra em roda do 
sol.

«Ao benedictino hespanhol Ponee, a 
principio da instrucção aos surdos-mudos 
um 1579, <pie mais ta rd-' aperfeiçoou e 
propagou o Padre franrez, L Epé.

-Ao Padre Luna, Jesuíta morto em 
1687, a instrucção dos cegos.

• Ao Padre Camponi, m »rto em 1860, 
a invenção do corte de pedras.

«Ao Diácono Nollel,de Pimpre,(Fran
ça) a honra dê ter explicado, 2 annos hn- 
les de Franklin, as tempestades pela pre
sença da electricidade nas nuvens.

«Um padre austríaco, premiado por 
Maria Tboreza c pela Academia de Vien- 
na, descobriu, antes de Franklin, o pa
ra-raios.

Píide lèr-se isto nas memórias da 
. 1 eu de ui t a • le I iemi a.»

J. de Freitas.

Áos que podem
•/CONTINUAMOS a implorar a cari- 

' Vy dade dos nossos leitores em prol 
das duas senhoras que desejam entrar 
if uma ordem religiosa, que desejam ser 
(ilhas da Santa Doutora, Thereza de 
Jesus, longe da Palria, porque na Palria 

; é isso um crime.
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